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Comportamento de sementes de Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos em substratos de áreas degradadas
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A seleção de espécies florestais para plantio direto em áreas degradadas requer que as mesmas apresentem maior rusticidade assegurando a sobrevivência em campo, além de proporcionar ambiente adequado à regeneração de outras espécies, facilitando a sucessão vegetal e revertendo o processo de degradação. Assim, este trabalho objetivou avaliar a emergência de plântulas de Handroanthus impetiginosus (ipê-roxo), utilizando como substrato solos de áreas degradadas. O trabalho foi conduzido no Viveiro Escola do CRAD/Mata Seca da Unimontes, Janaúba, MG. Os tratamentos consistiram em: T1 (testemunha, areia lavada); T2 (solo argiloso eutrófico); T3 (solo sobre afloramento de calcário) e T4 (solo de área de resíduo de mineração). Para cada tratamento foram empregadas quatro repetições de 25 sementes, estas foram semeadas em bandejas plásticas contendo os substratos citados e mantidas em condições de viveiro. Avaliou-se a emergência e o índice de velocidade de emergência (IVE), empregando o delineamento experimental em blocos casualizados. Os dados foram submetidos à análise de variância, quando observado significância foram comparadas as médias pelo teste de Tukey, a 5%. Os melhores resultados para as variáveis foram obtidos empregando os substratos, areia lavada (T1) e solo argiloso eutrófico (T2) cujos valores de emergência foram superiores a 65% e IVE foi de 0,4. Pela análise química do substrato T2, este apresentou alta concentração de alumínio, o que indicou que a espécie estudada apresentou tolerância à condição imposta. Avaliando os demais substratos (T3 e T4), cuja análise química demostrou alta concentração de sais (cálcio e magnésio) a emergência e o IVE reduziram resultando em valores nulos no substrato oriundo de solo de área de resíduo de mineração. Assim, conclui-se que a espécie H. impetiginosus não pode ser indicada para semeadura direta em áreas degradadas que apresentem solos com altas concentrações de sais. Porém, esta espécie apresenta tolerância a alumínio, recomendando mais estudos sobre o nível tolerável pela mesma.
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